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Resumo 
O desenvolvimento econômico e social de uma microrregião está atrelado a diversos 

fatores além de sua localização geográfica, facilidades energéticas e vias de 

comunicação com centros consumidores e produtores. A microrregião do Vale do 

Paraiba – SP composta pelas cidades de Aparecida, Cachoeira Paulista, Canas, 

Cruzeiro, Guaratinguetá, Lavrinhas, Lorena, Piquete, Potim, Queluz e Roseira, 

apresenta alguns índices de mensuração que desvelam aspectos negativos em relação à 

média do Estado de São Paulo ou em relação à mediana da própria microrregião. Esta 

pesquisa de carater documental e quantitativo analisou sob vários ângulos diferenciados 

entre si, os dados concretos coletados pelos orgãos de pesquisas governamentais, que 

numa visão matemático-estatística foram edificados em forma de gráficos, que 

possibilitaram ver as cidades, nos seus diversos aspectos, se confrontando entre si e com 

os dados estaduais. O resultado obtido permitiu verificar que o fator educação está 

fortemente atrelado ao desenvolvimento regional, e que um descompasso no primeiro 

resulta numa piora do segundo. O papel do estado fica evidenciado como agente 

catalizador das forças de transformação e se o mesmo não for forte ou não existir, o 

município tende a ter seu crescimento estagnado e corre o risco de vê-lo decrescer. 

 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento econômico; Vale do Paraíba; Fator educação; 

Mediana. 

 

 

CONTENTS OF MEASUREMENT UNVEILING ECONOMICS AND SOCIAL 

DEVELOPMENT OF MICRO REGION OF VALE DO PARAIBA 

 

Abstract  

 
The economic and social development of a micro-region is linked to several factors beyond your 
geographical location, energy facilities and lines of communication with consumers and producers 

centers. The micro-region of Vale do Paraiba - SP consists of the cities of Aparecida, Cachoeira Paulista, 

Canas, Cruzeiro, Guaratinguetá,  Lavrinhas, Lorena, Piquete, Potim, Queluz and Roseira, presents some 

measurement indexes that reveal negative aspects regarding the state average São Paulo or in relation to 

median micro itself. This research documentary character and quantitatively analyzed from various 

angles different from each other, the actual data collected by government research bodies, a view that 

mathematical-statistical been built in the form of graphs, which allowed to see the cities in its various 

aspects, if confronting each other and with state data. The result has shown that the education factor is 

strongly linked to regional development, and that a mismatch in the first results in a worsening of the 

second. The role of the state is shown as a catalyst for transformation forces agent and if it is not strong 

or not exist, the municipality tends to have its stagnant growth and risks to see it decrease. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Este artigo, aqui apresentado, desvela a fase do atual desenvolvimento econômico , 

social e educacional da microrregião de Guaratinguetá, no Vale do Paraíba, no Estado 

de São Paulo, composta das cidades de Aparecida, Cachoeira Paulista, Canas, Cruzeiro, 

Guaratinguetá, Lavrinhas, Lorena, Piquete, Potim, Queluz e Roseira  

Neste conjunto de cidades (Vale a pena realçar que as cidades de Canas e Potim estão 

emancipadas em tempos recentes - Inferior a 40 anos - das cidades de Cachoeira 

Paulista e Guaratinguetá respectivamente, estando ainda na fase de amadurecimento 

como municípios), apesar de se situar no eixo Rio – São Paulo, existe traços de cultura 

colonialista que travam o desenvolvimento regional deixando certas cidades muito 

aquém da sua potencialidade.  

Este estudo, utilizando os índices e números oficiais existentes, mostra uma situação 

desfavorável na qual muito ainda se deve trabalhar, em que se pese a localização 

privilegiada em termos de energia: Elétrica – Cachoeira Paulista, centro de 

entroncamento e distribuição dos ramais brasileiros. Água – Banhada pelo Rio Paraíba. 

Combustíveis fósseis – Petrobrás. Privilegiada também nos seguintes aspectos: Clima – 

Ameno. Topografia – Área bastante plana e sem grandes acidentes geológicos. 

Potencial hídrico – Terreno irrigado repleto de nascentes. Terra – Boa e propícia para 

agricultura. Educação e tecnologia – INPI e diversas universidades (Unisal, Unesp e 

Uniesp). O termo desfavorável foi citado, pois algumas cidades apresentam o índice 

IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) bastante distante da média 

paulista (0,783) levandada no Censo 2010. O banco de dados utilizado foi deste Censo, 

que é o último a ter resultado divulgado pelo IBGE, com informações coletadas nestas 

cidades pesquisadas.  

O gráfico da figura 02 (Vide Apêndice – Pg 12) seleciona 03 cidades: Canas, Queluz e 

Piquete, por se situarem com índices abaixo e sobre o limite de inferior e/ou superior de 

controle, que serão estudadas neste artigo, porém outros indicadores apontam distorções 

em outras cidades que serão também analisadas neste contexto. 

O IDHM foi analisado como índice válido por vários articulistas, embora muito 

criticado, reconheceu-se a condribuição do mesmo em promover a discussão sobre a 

probreza, a exclusão social e para a agenda política nacional, conforme Guimarães & 

Jannuzzi (2005). Assim, neste trabalho foram focados também outros índices, tais 

como: Renda per cápita, IDHM – educação e IDHM – renda, procurando de como se 

entrelaçavam e se realimentavam.  

Foi verificado também o fator educação de um povo como atrativo para a 

industrialização regional, condição esta dada por Celso Furtado como aspecto 

fundamental para a promoção de desenvolvimento econômico de uma região. 

 

 

 

 

 

 

Até mesmo a industrialização da pecuária e da lavoura resulta na realimentação positiva 

que faz o desenvolvimento regional, pois retém as potencialidades culturais no local, 

que é sempre foco de pesquisa e decisão de empresas se radicarem numa região. Esta 

pesquisa mostra qual é o número de empresas em funcionamento nos municípios. Um 

As inovações tecnológicas põem em marcha uma série de reações 

que passam a reproduzir-se ad infinitum: Causam um aumento na 

produtividade média do sistema, que por sua vez causa maior 

disponibilidade de bens e serviços, que por sua vez causa maior 

impulso ao desenvolvimento científico, que por sua vez causa 

novos avanços tecnológicos (Furtado, 1964:22) 



valor diminuto de concentração de empresas é um ensejo para a emigração de talentos, 

causando progressivamento uma deterioração sócio-cultural, embrobrecendo a 

localidade e a colocando, face ao nível médio estadual educacional, numa posição 

inferior. Sem empresas (Vide Apêndice – Pg 12 – Figura 3), deixa-se de existir o 

motivo básico para a continuidade dos estudos, que é a qualificação e capacitação para 

conseguir ou manter o emprego.  

Outro dos demais enfoques que a pesquisa documental permitiu desvelar foi a Renda 

per cápita (Vide Apêndice – PG 13 – Figura 4), onde neste quesito, como se era de 

esperar, a performance das cidades especialmente estudadas ficou aquém, sendo que 

Piquete por ter uma população pequena e uma industria de porte, no quesito renda, ficou 

sobre a linha mediana.  

Finalmente o enfoque desta pesquisa chega no seu ponto principal, o qual este autor 

considera um divisor de águas, “a educação como fator primordial para o 

desenvolvimento regional”. Analisando sob este prisma, esta microrregião apresenta o 

aspecto IDHM – educação (Vide Apêndice – Pg 13 - Figura 5), onde se constata uma 

correlação entre o desenvolvimento e a educação, principalmente centrada no ensino 

médio, geradora de mão de obra capacitada que é a alavanca de um crescimento 

alicerçado em bases sólidas. Indica que sem uma educação eficaz, toda uma população 

padece. Novamente Celso Furtado, nos escritos de Cepeda (2011), com a lucidez de 

antever o futuro, dá a receita para direcionar as cidades à proporcionarem uma maneira 

de viver mais digna aos seus cidadãos: 

 

 

Normalmente povos cultos elegem como seus governantes, pessoas capazes, já a 

população mantida sob ignorância, perpetua em seu comando só quem olha para o 

próprio interesse ou interesse de gupos afim. Consolidando o conceito da importância 

da educação no desenvolvimento, a porcentagem de pessoas com ensino fundamental 

e/ou médio (Apêndice – Pg 14 – Figura 6) traz uma visão ineqüívoca de que sem uma 

profunda reorganização política, as cidades identificadas dificilmente irão se colocar 

com o destaque que sua localização exige delas.  

Na continuidade do estudo sobre a educação, recorrendo-se aos dados do INEP, 

traçaram-se os gráficos referentes à evasão escolar (Vide Anexo – Pg 14 – Figura 7), 

focando apenas o ensino médio. A realidade fica desconfortável, quando investimento 

financeiro, tempo de capital intelectual dos docentes e estrutura são desperdiçados, e o 

evadido cessa com sua evolução ou simplesmente cai no mundo da marginalidade. Para 

Formiga & Sá (2011, p.2), enchergando uma realimentação positiva no ciclo evasão      

subdesenvolvimento      in-  cremento de evasão      incremento de subdesenvolvimento, 

numa espiral crescente para baixo, cita: 

 

 

 

 

A evasão é socialmente injusta, pois além de desperdiçar recursos, priva outras pessoas 

de se aprimorarem, pois as vagas são limitadas. 

Esta pesquisa quantitativa, documental e bibliográfica explicita, com base em dados 

consolidados, a situação desta microrregião quando ao aspecto de indice de 

desenvolvimento humano, e objetiva permitir sobre os fatos, um planejamento que possa 

colocar esta localidade, na posição em que deveria estar. 

...que a superação do subdesenvolvimento passaria por mudanças 

sociais e políticas radicais, derrubando em sua passagem todos os 

grupos de poder anacrônicos regionais e latifundiários que se 

mantiveram no arco de alianças forjado no pós-64... 

[...Oproblema da evasão escolar, possivelmente, esteja 

centrado na deficiência da consciene cidadania, seja por 

parte da família ou pelo próprio aluno. Ser cidadão não 

é simplesmente exigir direitos, mas também, cumprí-los 

e os fazer com dignidade e coerência...] 



 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para a edificação deste artigo, as seguintes pesquisas e análises foram feitas: 

2.1 Pesquisa qualitativa e quantitativa nos bancos de dados do: IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística);  

     Esta pesquisa permitiu montar o banco de dados que gerou os gráficos das figuras 2 a 

5. O último lote de informações foi disponibilizado referente ao ano 2010, que 

constituiram na coluna dorsal deste trabalho. Os dados estavam dispersos e foram 

compilados pelo autor em um banco próprio para ser manuseado, sendo pois um retrato 

fiel do que foi divulgado. 

2.2 Pesquisa qualitativa e quantitativa nos bancos de dados do: INEP (Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira); 

    Esta pesquisa permitiu montar o banco de dados que gerou o gráfico da Figura 6 

(Vide Anexo – Pg14) . O último lote de informações foi disponibilizado referente ao 

ano 2013, que constituiram na coluna dorsal deste trabalho. Os dados estavam dispersos 

e foram compilados pelo autor em um banco próprio para ser manuseado, sendo pois 

um retrato fiel do que foi divulgado. Houve divergência quanto ao método de se 

calcular a porcentagem total, porém este assunto será melhor detalhado no capítulo 3): 

Métodos. 

2.3 Para a compilação e adaptação do gráfico, percentual de evasão no ensino médio, 

apresentado na figura 7 (Vide Anexo – Pg 14) foram utilizados dados do: IBGE-PNAD 

2011-2012 (Pesquisa nacional por Amostra de Domicilios) 

2.4 Para a base de desenvolvimento do pensamento, foram usados os artigos: 

      a) IDH, Indicadores Sintéticos e suas Aplicações em Políticas Públicas – Uma 

análise crítica (Guimarães & Jannuzzi 2005): A aplicabilidade do conceito de IDHM 

(Índice de Desenvolvimento Humano Municipal), virtudes e limitações e a adaptação do 

IDH da escala nacional para a municipal; 

      b) Evasão Escolar e Mercado de Trabalho: O Papel da Escola Técnica no 

Desenvolvimento Regional (Cardoso & Carnielo & Santos 2010): Mudança da 

vinculação do crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) ao desenvolvimento regional 

e a utilização e demais índices de mensuração; 

      c) A Contribuição da Educação Profissional para o Desenvolvimento Local e 

Regional: Cooperação Técnica entre o Instituto de Educação Baiano campus Catu e a 

Agricultura Familiar (Menezes 2004): Conhecimento aliado ao desenvolvimento e a 

agricultura familiar; 

      d) O pensamento Político de Celso Furtado (Cepeda 2011): Postulados e 

pensamento de Celso Furtado a respeito do desenvolvimento regional; 

      e) Industrialização e Políticas de Desenvolvimento Regional: O Vale do Paraíba 

Paulista na segunda metade do século (Vieira 2009): Onde se mostra, de maneira 

enfática, que a produtividade econômica não resultou em produtividade social; 

2.5 As aulas expositivas do curso de “Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional 

(MGDR), matéria “Economia e Desenvolvimento Econômico”, ministradas pelo Prof. 

Dr. Edson Trajano Vieira, deram embasamento final para a constituição deste artigo.  

 

3 MÉTODOS 

  

3.1 Para a estruturação deste artigo, os dados foram colhidos das fontes mencionadas no 

itém 2) Referencial Teórico.  



3.2As idéias textuais foram aproveitadas na elaboração do corpo do artigo, com seus 

autores intelectuais identificados. 

3.3 Os números que quantificam as tabelas e gráficos, foram colhidos de informações 

publicadas pelo IBGE, INEP e INPAD no tocante aos municípios estudados, no tocante 

aos dados totais gerais do Brasil, e em alguns casos tomando os dados totais do Estado 

de São Paulo como referência. 

3.4 A divergência apontada no itém 2.2 do Referencial Teórico, contitui-se do seguinte 

aspecto: Fonte INEP, coluna “Total de abandono no ensino médio” 

 

 

Pode ter havido erro de digitação ou matemático, porém a divergência, deste autor é 

conceitual. Não é típico se tirar média de porcentagens, pois ela se comporta como “juro 

composto, sendo acumulativa e não média. Exemplo: 

 

Foram estes números corrigidos que compuseram os dados do gráfico exposto na figura 

7. 

3.5 As ilustrações feitas nas figuras 8 e 10, foram feitas pelo próprio autor.  

3.6 A elaboração dos gráficos, de autoria própria, foi executada mediante o uso de 

“Excell”. Como linha central foi usado o critério “Mediana”; Como linha “LIC”, Limite 

Inferior de Controle, foi estabelecido o critério “Mediana” subtraído o “Desvio Padrão”; 

Como linha “LSC”, Limite Superior de Controle, foi estabelecido o critério “Mediana” 

somado o “Desvio Padrão”. As adaptações na planilha foram executadas pelo próprio 

autor. 

Esta pesquisa de cunho documental e quantitativo, erigida com base em dados 

concretos, permitiu uma ampla movimentação matemático-estatística sobre os números 

coletados, que resultou em diversos gráficos, que desvelam a situação da microrregião. 

Os dados divulgados numa abrangência nacional, ficam difíceis de serem visualizados 

dentro de uma situação tipicamente local, devido a isto houve a necessidade de reuní-los 

num só grupo, onde as comparações puderam ser demonstradas. 

O tempo transcorrido entre a coleta de dados, formatação e divulgação, não muda 

radicalmente o enfoque em relação aos dias atuais, pois nada de fortemente significante 

ocorreu, e em assim sendo, esta pesquisa deve ser considerada atualizada. 

 

 

3,7 Média aritmética 

Figura 8: Rendimento por município - 2013 

Fonte: Ministério da Educação e Cultura 

6,7 ???? 

Figura 9: Percentual acumulado 

Elaboração do próprio autor 



 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O gráfico IDHM – educação, apresentado na figura 5 tem as mesmas características do 

Gráfico IDHM existente na figura 2, indicando que sem uma educação eficaz, toda uma 

população padece. Como resultado, a pesquisa aponta os seguintes pontos: 

4.1 – Embora a situação, em geral, da microrregião de Guaratinguetá apareça melhor 

que a do país em seu aspécto global, vale relembrar a situação privilegiada desta em 

relação ao restante, conforme mostra o gráfico da situação brasileira face à formação 

escolar: 

 

4.2 – Cidades da microrregião que necessitam uma atenção maior, por critério de 

indicadores negativos: 

            a) Canas – Situação negativa em todos os indicadores.   

Figura 11: Munícipio de Canas – Dados gerais e localização 

Figura 10: Situação brasileira de formação escolar 

completa 

Mediana microrregião 

     Guaratinguetá 



 

              

           b) Queluz – Situação negativa abaixo (Acima) e sobre a linha de controle em 

todos os indicadores.  

 

             
             

c) Piquete – Situação negativa na maioria dos indicadores. 

Fonte: IBGE – Atlas brasileiro; Complementos e adaptações do próprio autor 

Figura 12: Município de Queluz – Dados gerais e localização 

Fonte: IBGE – Atlas brasileiro; Complementos e adaptações do próprio autor 

 

Figura 13: Município de Piquete – Dados gerais e localização 



 

 

4.2 Cidades da microrregião que apresentam desempenho negativo em alguns aspectos, 

de forma preocupante 

      a) Potim – Situação negativa nos quesitos: 1- Educação: Figuras 6 e 8; 

 

                                                                           2 – Renda per capita: Figura 4; 

                                                                           3 – Número de empresas: Figura 3; 

 

 

 

 

 
 

             

       b) Lavrinhas – Aparece no limiar do desempenho negativo em todos os quesitos. 

 

Extranhamente no índice IDHM - educação, 
aparece numa situação boa. 

Fonte: IBGE – Atlas brasileiro; Complementos e adaptações do próprio autor 

 

Figura 14: Município de Potim – Dados gerais e localização 

 

Fonte: IBGE – Atlas brasileiro; Complementos e adaptações do próprio autor 

 

Figura 15: Município de Lavrinhas – Dados gerais e localização 

 



 

 
 

 

            c) Roseira – Aparece com um desempenho bastante negativo no quesito evasão 

escolar 8, que vem influienciar negativamente nos quesitos IDHM – escolar – Figura 5 e 

IDHM – Figura 2.  Vale realçar que o quesito Nº de empresas – Figura3, que também 

aparece na faixa negativa, de certa forma é um desestímulo a uma procura por educação 

mais eficiente. 

 

 
 
 

4.3 Quadro de localização das figuras mencionadas neste itém. 

Figura 1 Pg 10 Microrregião de Guaratinguetá no Vale do Paraiba - 

SP 

Fonte: City Brazil 

Figura 2 Pg 12 Gráfico IDHM (2010) dos municípios da microrregião Fonte: IBGE 

Figura 3 Pg 12 Gráfico número de empresas (2010) Fonte: IBGE 

Figura 4 Pg 13 Renda per cápita (2010) Fonte: IBGE 

Figura 5 Pg 13 IDHM – educação (2010) Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE – Atlas brasileiro; Complementos e adaptações do próprio autor 

 

Figura 16: Município de Roseira – Dados gerais e localização 

 

Fonte: IBGE – Atlas brasileiro; Complementos e adaptações do próprio autor 

 



Figura 6 Pg 14 Percentual de pessoas com fundamental e/ou médio 

completo, sobre a população, Microrregião  

Fonte: IBGE 

Figura 7 Pg 14 Evasão escolar – Fundamental/Médio (2013) Fonte: INEP 

Figura 8 Pg 05 Rendimento – Total de abandono no ensino médio Fonte: INEP 

Figura 9 Pg 05  Percentual acumulado de evasão Fonte: INEP 

Figura 10 Pg 06  Percentual de pessoas com fundamental e/ou médio 

completo, sobre a população, Brasil 

Fonte: INEP 

Figura 11 Pg 06  Dados e localização da cidade de Canas Fonte: IBGE 

Figura 12 Pg 07  Dados e localização da cidade de Queluz Fonte: IBGE 

Figura 13 Pg 07  Dados e localização da cidade de Piquete Fonte: IBGE 

Figura 14 Pg 08  Dados e localização da cidade de Potim Fonte: IBGE 

Figura 15 Pg 08  Dados e localização da cidade de Lavrinhas Fonte: IBGE 

Figura 16 Pg 09  Dados e localização da cidade de Roseira Fonte: IBGE 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 CONCLUSÃO 
 

Limitações metodológicas, inadequação de uso de indicadores de mensuração, não são 

empecilhos para se avaliar o quadro geral desvelado por este artigo. Esta microrregião 

 

deveria ter uns dos melhores indicadores do interior do Brasil, face aos aspectos citados 

na introdução, no entanto apresentam em alguns casos, aspectos sofríveis causando uma 

série de questionamentos e inquietações, conforme Menezes (2004, p.2). Municípios 

recentemente emancipados não são a causa dos indicadores negativos, pois se 

continuassem atrelados, seus resultados, decepcionantes, seriam mascarados e diluidos 

dentro dos índices dos municípios originais. 

Figura 1: Microrregião de Guaratinguetá no Vale do Paraíba – SP 



A educação de uma população, em que pese seu crescimento em relação à geração de 

postos de trabalho, segundo Cardoso, Carniello e Santos (2010, p.1) é predominante 

para o desenvolvimento de uma região. A iniciativa privada, em seu mister de angariar 

ou incrementar o capital, não tem interesse em investir para sanar problemas sócio-

econômicos de uma região, a não ser que este fator seja uma dificuldade a superar para 

o seu crescimento e sobrevivência. O agente maior para o desenvolvimento é o estado, e 

seus representantes são eleitos democraticamente. Um povo sem cultura elege lideres 

carismáticos e populistas, sem o mínimo preparo para dirigir os destinos de seus 

cidadãos, e o resultado é o desperdício e/ou desvio de verbas, a falta de planejamento, o 

nepotismo, a cultura da imagem, a estagnação e a miséria. 

Para reverter um quadro onde a evasão escolar beira a 50 %, é necessário contar com 

pessoas intelectualmente preparadas e providas de senso social, caso contrário a 

estagnação impera (Vide a renda per capita de Queluz – Figura 12). No aspecto renda 

per capta, vários municípos se encontram num patamar 50 % inferior a média do estado.  

Este artigo, amparado nos órgãos do Sistema Estatístico Nacional – IBGE, INEP, 

PNAD que deram uma contribuição fundamental para a pesquisa na área, seja pela 

ampliação do escopo das estatísticas públicas disponíveis, seja pela prontidão e 

versatilidade com que estas passaram a ser dissiminadas pela internet, de acordo com 

Guimarães e Jannuzzi (2005 p.74), fornece os dados necessários para a visualização 

completa de um problema de uma microrregião, em cujos municípios mais carentes, 

ficam evidente a necessidade de elaboração de um plano diretor que comtemple no 

médio e longo prazo, políticas de um desenvolvimento sustentável em que uma de suas 

colunas é sem dúvida a educação.  
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Figura 2: Gráfico IDHM (2010) dos municípios da microrregião de Guaratinguetá -SP 
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Figura 3: Gráfico número de empresas (2010) 
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Figura 4: Renda per cápita (2010) 
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Figura 5: IDHM – educação (2010) 
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Figura 7: Evasão escolar – Fundamental/Médio (2013) 

Elaboração do próprio autor 

Mediana 

Est. SP 

A
p

ar
ec

id
a 

C
ac

h
o

ei
ra

 

C
an

as
 C
ru

ze
ir

o
 

G
u

ar
at

in
g

u
et

á 

L
av

ri
n

h
as

 

L
o

re
n

a 

P
iq

u
et

e
 

P
o

ti
m

 

Q
u

el
u

z 

R
o

se
ir

a
 

Figura 6: Percentual de pessoas com fundamental e/ou médio completo, sobre a 
população 
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